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Cuenca, 14 de Sepbre. de 1938.

D i r e c c i ó n  y  A d m ó n .  

Doctor Chirino, 6* Teléfono 280
F r a n q u e o

c o n c e r t a d o
Año II.'Número 121 Precio T5 ct$.

Francia adopta medidas extraordinarias
% nte ttt G am pañ a  be laplem o

Movilicemos intensamente 
a toda la retaguardia

En todas las provincias se está organizando con gran entusiasmo la 
CAMFÁÑ'A DE WVIEBNO. En torno a ella se están movilizando todos 
los sectores del pueblo, dispuestos a llevar a cabo todo un [conjunto de reali­
zaciones eficaces que posibiliten ayudas en la proporción que se necesiten y 
m^oren los diversos servicios de nuestra retaguardia. Hay que aprovechar 
esta CAMPABA para poner en acción todo el caudal de nuestras energías  ̂
mnalizándolas hacia cometidos positivos. En este sentido, al hacer un balan- 
fíe de lo qug tenemos y de lo que necesitamos, ha de significar esta CAMPA­
ÑA DE Ú^VIEBNO un impulso creador en nuestros trabajos que‘más di­
rectamente influyen en nuestra resistencia combativa y en la mejor organi­
zación de los servicios más fundamentales que afectan a la vida del pueblo y 
del Ejército.

No puede quedar reducida esta CAMPABA a reunir fondos para adqui­
rir ropas y enseres. Esto es necesario; pero no basta. Bien está que la suscrip­
ción nacional alcance este año un gran volumen, que ponga de relieve-la ca­
pacidad y entusiasmo dé nuestra retaguardia. Esta suscripción hay que 01 - 
ganizarla en todos los pueblos de la provincia y alentariki -c4)mo se merece la 
causa a que se dedica. Ningún conquense puede dejar de contribuir a ella 
con arreglo a sus posibilidades económicas. La independencia de nuestra 
patria y nuestros combatientes, que la defienden con sus vidas, todo sp lo me- 
recen, Esta labor de recaudar fondos, con ser tan importante, repetimos, no 
es suficiente.

Cuenca tiene leña en abundancia. Hay que producir la necesaria pa) a 
enviarla a los sitios dónde no se produce en nuestra zona. Las tres minas de 
carbón con que cuenta también nuestra provincia, suceptibles de aumentar 
mucho su producciórif l^y reforzarlas con más personal. Las veinte-y 
tantas fábricas de lanas y telares que existen parados en los pueblos, hay que 
ponerlos inmediatamente en marcha. Se trata principalmente de fabricar co­
sas, que necesitamos y que no siempre podemos adquirir con dinero. Una gran 
parte áe las mantas que necesitan nuestros soldados podemos fabricarlas en 
esta provincia. Tenemos lanas y una cantidad enorme de trapos abandonados 
en los pueblos, pero también no hemos de olvidarnos que la mejor ayuda que 
necesitan nuestros combatientes son las municiones, que podemos proporcio­
nárselas recogiendo toda la chatarra perdida por casas y caminos. Y  al mismo 
tiempo limpiamos los lados de nuestras carreteras de autos estropeados, que 
tan mal efecto producen a propios y extraños.

En fin, la CAMPAÑA DE INVIERNO ha de ser una verdadera cam­
paña nacional al servicio directo de la guerra.

IMPORTANTE
Por dificultades de transmisión, no

\

podemos publicar el parte oficial de 
guerra correspondiente al día de

ayer.

n o  Y:

Instituto Nacional 
de Segunda 
Enseñanza

ANUNCIO DE BECAS

^  C u m p l i m e n t a n d o  l a  o r d e n  d e l  

l i m o .  S r .  D e l e g a d o  d e l  M i n i s t e r i o  

d e  I n s t r u c c i ó n  P ú b l i c a  y  S a n i d a d ,  

q u e d a  a b i e r t o  h a s t a  l a  u n a  d e  l a  

t a r d e  d e l  d í a  3 0  d e  lo s  c o r r ie n t e s ,  e l  

p la z o  p a r a  s o l i c i t a r  - B e c a  e n  e s te  

C e n t r o ,  c o n  a r r e g l o  a  l o  d i s p u e s t o  

e n  e l  D e c r e t o  d e  6  d e  s e p t i e m b r e  

d e  1 9 3 7 .

L a s  i n s t a n c i a s ,  c u y o s  m o d e lo s  se  

f a c i l i t a n  e n  e s t a  S e c r e t a r í a ,  s e r á n  

p r e s e n t a d a s  e n  la  m i s m a  d e b i d a ­

m e n t e  r e i n t e g r a d a s  y  a c o m p a ñ a d a s  

d e  lo s  d o c u m e n t o s  p r o b a t i v o s  y  d e  

l a  p a r t i d a  d e  n a c im i e n t o ,  s i  c o n  a n - -  

t e r i o r i d a d  n o  l a  t i e n e n  p r e s e n t a d a , "  

o  d e c l a r a c i ó n  j u r a d a  q u e  j u s t i f i q u e ^  

l a  f e c h í  d e  o g ,c im ie n to ,  s i  p r “ C f^ e  

d e  z o n a  f a c c io s a .

S e r á  r e q u i s i t o  i n d i s p e n s a b l e  p a r a  

n o  p e r d e r  a  q u e  se  t r a m i t e  e l  e x p e ­

d i e n t e  e n  r e c la m a c i ó n  d e  a q u é l la ,  

q u e  e l  p e t i c i o n a r i o  h a g a  c o n d ic i o -  

n a l r a e n t e  y  a l  m is m o  t i e m p o  d e

p r e s e n t a r l a s  i n s t a n c i a s ,  l a  m a t r í c u -  
/ / 

l a  g r a t u i t a .

A q u e l l o s  s o l i c i t a n t e s  q u e  se  c r e a n  

c o m p r e n d i d o s  e n  e l  a r t í c u l o  2 . "  d e l  

m e n c io n a d o  D e c r e t o ,  a c r e d i t a r á n  

s u  d e r e c l io  m e d i a n t e  c e r t i f i c a c i ó n  

e x p e d i d a  p o r  l a  a u t o r i d a d  m i l i t a r ,  

s i n d i c a l  o  p o l í t i c a ,  s e g ú n  lo s  c a so s ,  

y  e x h i b i r á n  e l  a v a l  s i n d i c a l  o p o l í ­

t i c o .

P a r a  n o  p e r d e r  d e r e c h o  a l  d i s f r u ­

te  d e  l a  B e c a ,  s i  y a  la  t u v i e s e  c o n ­

c e d i d a  o  a  l a  c o n c e s ió n  d e  l a  m is m a ,  

s i  s ó lo  e s t u v i e s e  p r o p u e s t o ,  s e r á  

o b l i g a t o r i a  1  a  a s i s t e n c i a  a  l a s  

c la s e s  d e s d e  e l  d í a  e n  q u e  d ó  c o ­

m ie n z o  e l  c u r s o ,  o j u s t i f i c a r  d e b i d a ­

m e n t e  l a  c a u s a  q u e  h a y a  m o t i v a d o  

s u  a u s e n c ia .

L o  q u e  d e  o r d e n  d e l  S e ñ o r  C o ­

m i s a r i o - D i r e c t o r  se  a n u n c i a  p a r a  

c o n o c i m i e n t o  d e  lo s  in t e r e s a d o s .

C u e n c a ,  9  d e  s e p t i e m b r e  d e  1 9 3 S .  

E l  S e c r e t a r i o ,  M i l l á n  C a t a l i n a .

Valverdejo
S e  h a n  t e r m i n a d o  s in  d i f i c u l t a d  

la s  f a e n a s  d e  l a  r e c o le c c ió n ;  e n  e l la s ,  

h a n  c o o p e r a d o  d e c i d i d a m e n t e  las  

m u j e r e s .  L a  c o s e c h a  e s  r e g u l a r .  L a  

a c t i v i d a d  d e l  C o m i t é  A g r í c o l a  no 

h a  s id o  l a  q u e  se  e s p e r a b a .  P u e d e  

d e c i r s e  q u e  h iz o  m u y  p o c o .

L a s  l e y e s  d e l  G o b i e r n o  f r e c u e n ­

t e m e n t e  se  t i e n e n  o l v i d a d a s  e n  e s te  

p u e b l o ,  e n  p e r j u i c i o  d e  t o d o s .  Y  el 

A l c a l d e  y  e l  C o n s e jo  M u n i c i p a l ,  

q u e  h a n  d e  s e r  a y u d a d o s  d e  t o d o s ,  

d e b e n  h a c e r l a s  c u m p l i r .

P o z o -S e co
i  S e  ha  t e r m i n a d o  l a  t r i l l a  e n  e s t e  

p u e b l o .  L a  c o s e c h a  e s  a c e p ta b x e .  

f j a s  m u j e r e s  h a n  l ie c h o  l a  m a y o r  

p a r t e  d e  l a  s i e g a .  E l  C o m i t é  A g r í ­

c o l a  v i e n e  d a n d o  m u e s t r a s  d e  u n a  

m a y o r  a c t i v i d a d  y  se  d i s p o n e  a 

c u m p l i r  c o n  s u  deheV .

A l g u n a s  p e r s o n a s ,  e n e m i g a s  d e  

l a  R e p ú b l i c a ,  p r e t e n d í a n  d e s o r ie n -

t á r a l o s  c a m p e s in o s ,  d e s f i g u r a n d . )  

l a s  ó r d e n e s  d e l  G o b i e r n o .  V' a g r a n ­

d a n d o  la s  d i f i c u l t a d e s .  P<u'o. afoi-- 

t u n a d a m e j i t e ,  f r a c a s a r o n  en  su  i n ­

t e n t o .

Conferencia 
de Pascual Tomas

E l  d o m i n g o  l í i l i i uo ,  e n  el Cine 
Ideal, d ió  u n a  c o n fc ie m -iH  P a s c u a l  

T o m á s ,  d e l  C o m i l é  iN a c io n a l  d e  la 

ü .  G .  T .  I l i jo ,  en l re  o( ríis c o s a s ,  <] iie. 

h a b í a  q u e  r a c i o n a r  el p a n  y  los  <Je- 

m á s  p r o d u c t o s  a  r a j a t a b l a ;  q u e  h a-  

b í a  q u e  t r a b a j a r  m á s  i n t e n s a m e n t e  

q u e  n u n c a  y  c a p a c i t a r s e  e n  l a s  d i s ­

t i n t a s  a c t i v i d a d e s  r á p i d a m e n t e .

A f i r m ó  q u e  lo s  s o c i a l i s t a s ,  e n  la s  

f á b r i c a s  y  t a l l e r e s ,  d e b ía n  de. d a r  

e je m p lo  e n  e l  t r a b a jo  i n t e n s i v o  y  l a  

s e r i e d a d  y  c a p a c id a d  p a r a  o b t e n e r  

e l m á x i m o  r e n d i m i e n t o .

C A N P A ilA i INVIERNO
cM trím ^ cm tü  
dm újüo&la, "" 
jvfmpcmn 
oadonaJ

Leed
“ Mundo Obrero

a las 9 y  media de la noches en el Salón £  
de Actos de la U. Q, T., celebrará el

^  %*4

Com unista
una A S A M B L E A  P U B L I C A  en la que hará uso de la palabra un camarada del Partido

¡Antifascistas conquenses! No faltéis a esta Asamblea• _ • ^

Ayuntamiento de Madrid



C U E N C A  R O J A  diario de la mañan O

£a darbechem en la Droulnciaj

P O S I O N E S
s

: El (;ul)Í«U‘n*t lOlióu liarloiKll 
i;epi'i?.seiii1 íJ. 1.odofíj¿o® éHpañoUis. 
l ' l i n n - : 8  todh Ja fuerza Y

Vsiuioridad «{ue preíltbtt Júara dirigir 
l a  l u d i a  c o i i i r a  lo s  u ivasí^reB /, S o la »  

nieC iie  Jos* r e b e l d e s  iio  le  u h e d e o e i i  y  

d if jí í i ltc ii .  i n o m e u b í s  t a n  f^ ra v e s ,  

n e o e s i ia  e s t e  O n b ie r n o  d e  'E n id n  

:^'iuúiuial e l  a p o y o  le a l ,  c o n s t a n t e  y 
n o b le  d e  lo d o s  lo s  f^spailo les .  U u t r á s  

d e  é i .  e s t r e d i a n i e n t e  u n i d o s  y  c o m -  

* p e n e t r a d o s ,  l ia n  d e  e s t a r  t o d o s  lo s  

sG c io re s  d e l  p u e b lo ,  B i n  r e s e r v a s .  

S i n  v a c i l a c i o n e s  ( l i s in in la d a s .  •

Estar con el I íobíerno es fortaic- 
c«r s a '  autoridad; obedecei'’ al nio- 
meulo sus iustriKiciones y mandatos; 
contribuir a la solución de los pro-

C L A R A S4
bleinas qou nuestro esi'uoj'zo e ini­
ciativas; y  agrupar a todíí el juieblo 
en torno de éL.

Y  estar contra el Cobierno de 
Unión Nacional es sepilirar infun­
dios; ajnuitar veiadamentp discre­
pancias; fomentar diseiísiones; dili- 
cultar constantemente su'inarolia; y  
sabotear sub''órdenes. V (j[UÍenes.,asL 
procedan, séan ([uienessean o invb- 
xpien estas o aijueilas razones, actúan 
como aliados de Jos enemigos de
España.

Y  bien será ('ousidtu-iLrli'' <<)iiio
realmente son.

Cuenca es la provincia de la zona leal que 
tiene más barbechera. ¡NADA MENOS QÜE ■ 
CIENTO SESENTA Y SIETE MIL HECTAREAS! 
Ninguna otra provincia tiene tantas tierras sin 
barbechar. Este hecho, que no nos favorece en 
nada, ha de servir para poner a toda la provin- 
cia fuertemente de cara al campo. Hay que h a -! 
cer un gran esfuerzo colectivo para sembrar to­
das las tierras productivas. El campesinado, n o - ' 
ble y trabajador por excelencia, es siempre ca­
paz de realizarlo en la medida necesaria. Pero 
necesita el estímulo de nuestra unidad y el calor 
de nuestra ayuda moral.

Sabemos que las Autoridades y el Erente  ̂
Popular van a preocuparse grandemente de la J 
barbechera, dirigiéndola directamente y orien- ' 
tándota.

Y en este sentido hemos creído conveníen- 
:te publicar las comarcas que tienen más tierras 
sin barbechar y que son las siguientes:

TARANCON.-Almendros, P ozo Rubio, Hor­
cajo, Uclés, Rozalén, Zarza de Tajo, Huelves, y 
Viliarrubiü.I

BELMÜNTE.-Cervera del Llano, Villar de la 
Encina, Pedroñeras, Los Hinojosos, Villaescusa, 
Villarejo Puentes y Almonacid del Erente Pp- 
ipular,

HUETE.-Zafra de Záncara, Carrascosa del 
.Campo, Palomares del Campo, Montalbo, Ma- 
za/ulleque y Huete.

¿A N  CLEMEN FE.-Lá Hinojosa, La Almar­
cha, Castillo de üarcimuñoz, San Clemente y El 
Peral.

MÜTtLLA DEL PALANCAR.-Quintanar de la 
República, Piqueras del Castillo, Valverde de 
Alarcón, Tébar, El Picazo, Villagarcía, Iniesta, 
Villanueva de la Jara y Alarcón.

CUENCA.-La Ventosa, Fuentes, Valdeganga 
Valerade Arriba, Valera de Abajo y Altarejos.

PRlEQü.-Cañaveras, Buciegas, Olmeda de 
la Cuesta, Priego y Alcohujate.

Estos pueblos tienen sin barbechar cien mil 
; hectáreas.

í n f o r m a c i o n  n a c i o n a l  y  d e l

EXTRANJERO
R E U N IO N  D EL C O N S E JO  

D E M IN IS T R O S

JlanmJona. 13.—A la una de la 
tarde y bajo la piesiíjencia del doc­
tor JXegnn s'e ha reunido el Consejo 
con ipdü.s los iniiiistro.s (jue se en- 
cuetUran eu (larcelona. La reuiiion 
terminó dos{)ués de las do.s y media 
y a su salida el iMinistro. de Agricul­
tura dio una reler‘meia que dice: el 
Consejo ha examinado un comunica­
do enviado j;or el .Ministro de Esta­
do que se encuentra en Ginebra re­
lacionada ci,n ei'momento actual in- 
ternacionul. faiiihum ha sido exa­
minado cj [u-ohlema del abásteci- 
iniento y se de.sigii(') una comisión 
de nmii.-tros para pedir al gobierno 
determinaciones, concretas para la 
solución (le esto iiiiportaiito asunto. 
La comisión niimstorial se compone 
de los señores ministros de Hacien­
da, Agricultura y el sin cartera se­
ñor bilbdo.

D O N A T IV O S

llaiceioua, 13. -E.sta mañana lia 
visitado al Presidenti'- de la (jencra- 
lidad lina delegación d(í comhaiii'n- 
tes de la 1 I división que lo Jm hecho 
entrega de la caiuídaü de ü.UÜU pe- 
seta.s para que .se destinen a la suhs- 
crijición abierta con motivo de Ja 
conmemoración del 11  de septiem­
bre. La citada comisión ha visitado 
tunibieu al Coneojero deEeononiia ai 
que Je lia- licciio entrega de 40.000 
pesetas para (í1. sosteniiuiento dol 
restuurant infantil que dicha dele- 
gaci(’)ii apadrina. Asimismo era por­
tadora ilícita comisión de tres camio­
nes de ví\'ores con de.stiuo a los res- 
tauraiils iiifumiles y trabajadores de 
las industrias do guerra.

iSürenherg, 13. -Heinleiii ha 
marchado a ultima iiora de la tarde 
para Checoeslovaquia.

llocliester, 13.—-ílousevclt ha celc- 
b.iado una defiuiida cimlcreneia tele­
fónica con ol Scc.uTUario de Estado 
acerca de la .siiuariiíji internacional.

Parts, 13. La reacción do la pren­
sa francc.sa puede rt'suinir.se; cu las 
.sigúiettlcH palabras; No Se ha produ- 
<‘ido la guerra pero el porvenir sigue 
amenazador.

París, 13.-Tl)chido a la siliiacif'ui 
incernacional el gobierno ha prohi- 
hido la exportaciiui dií ciertos' pro­
ducios (juc pueden servir para la 
diífensá nacional tah‘s como lana, 
piel, sccía, Itiif), cáñamo, yule, filiras 
de coco, chatarra, ac'cró,.i'tc., pro- 
visiotialfuonte..

Nueva\ ork, 13.— IMdos los pe- 
riódico.s ueyorijuitios cen.suran el 
discur.sij do. Hitler por cpnsidorarlo 
contrario a la paz.

’ l-otidres, 13.—Esta mañana llegó 
el jele de la oposición laborista Mis- 

. ter Siücleir. Inmediatamenle se en- 
j Lrovistó. con diversas personalide.s 

con la.s que conferenció sobre Ja si­
tuación internacional.

I *  ¿Que deseas? 

t f  ¿Qué necesitas?

Mujeres Antifascistas comprendien­
do que nuestra misión es ayudar a 
nuestros combatientes y hacerles agra­
dable en lo que podamos el sacritício 
que por nuestra libertad están rea­
lizando, les decimos que pueden diri­
girse a Dr. Cbirino, bajo izqda.

(Agrupación de Mujeres Antifascistas) 
en la seguridad de que les mandaremos 
todo lo que esté a nuestro alcance, y 
soliciten, en contestación a las dos 
preguntas que Ies hacemos.

E L  C O M IT E

Envíos
AJos(> LlorcjiiB. Juan liópez y 

Esteban Cahada, 3 pastiJlasdc, jabón, 
3 piedra.s mc.ch(íro y.mecha, 3 tubos 
pasta dientes, son de la .ó,** Jlda Mix­
ta, 22 Bou. Carabineros. Bocción 
Transmisiones. Base l . “ G. G. n." .3.

A  Víctor Lorenzo y Manuel G ó­
mez mecha y 2 piedras, 2 ¡tares al­
pargatas, 2 cepillos dientes y 2 tu-' 
hos pasta. Clínica .Militar n". 5, Val­
deganga. (Gumica)
■ A Juan Bolea y P. de Ju llosa, 2 
peines, 2 tubos pasta, 2 hojas afeitar 
un espiíjo, 2 pastillas jabón,  ̂ piedras 
y  media, En la 66 Brgda. 261 Bou. 
aiuetraJhwIoras, Base 3“, G. G. lU 7

4 medieros, piedi-as y  mecha' pa- 
p/il escribir,'tinta y  4 pliimines a 
Joaquín Martínez,- Joaquín Qu'bita- 
nar, Atiiano Gasto y  Rafael Gañas 
Clínica Militar lY. 5, cama lY. 9 . 
Valdeganga.

J .  Rodrigüez y  Manuel López, ■> 
pieilras, 2 pastillas jabón, 2 iieines. 
Grupo 'rransmisiones 19 Cuerpo 
Ejército, baso Tiiria n" -1, G. G. 
11°. 19.

Dcjnah'vos recibidos

Manuel Manresa.
Ih-aga, 13.—El Gobierno ha de- i',./  i . *

”  ’ , I • • Lo|>ez .luanes
cre.tado el «estado de silio? mi va­
lúas localidades de los cinco depar­
tamentos.

tO]>ez

.losé Idorento Romero 

IJu auül'ajicista .

millones y medio de alemanes que 
noes tan amenazados de desnaciona- 
lizaeión.

Nürenberg, 13.—En los círculos 
de. Nürenberg se explica el violento 
lenguage de ííitler por los acontecí- I 

j míen tos del 21 de mayo donde, las I 
democracias se le impusieron y «Je 
hirieron profundanienle: y por el 
comunicado publicado en Londres. 
Tambicn se dice que Hitler no se 
precipita y que sabe esperar «como 
supo esperar hasta que la cuestión 
austríaca estuvo madura» pues si hu­
biese realizado la invasión en 
el año de 19.34 litibiera pi’ovoca- 
do lina guerra. En determinados cír­
culos se declara, que no obstante no 
se cree ipie Alemania arriesgue su 
existencia incluso para salvar a tres

Niágara Falls '(Canadá), 13__El
Consejo de las Trade Unions ha 
aprobado la resolución pidiendo'que 
el Canadá se ponga .a la cabeza para 
boicotear los productos procedentes 
de los países agresores como Japón, 
Alemania e Italia,

Braga. 13.—En la región súdete el 
discurso de Hitler ha producido el 
efect') de un llamamientQ desubleva­
ción, En la noche de ayer se han 
producido numerosos incidentes que 
se multiplicaron después del discurso 
como obedeciendo a una señal con­
venida. Los nazis emplearon por 
primera vez armas de fuego asaltaron 
comisarías, casas de correos, etc. A 
consecuencia de estos ataques ha re­
sultado muerto el jefe de corrreos 
Trinksaiftíii. Eu Garué Kresnec dos 
manifestaciones, una de súdeles y 
otra de checos se encontraron. Los 
alemanes dispararon, los checOs repe­
lieron la agresión, resultando muerto 
un hombre. A consecuencia de estos 
incidentes el gobierno checo se reu­
nió en con.sejo a primera hora de la 
mañana para ad.>ptar las medidas 
que exigen la gravedad y el carácter 
de Jos sucesos. Los diputados sudetes 
Kuadt y Rochert serán recibidos por 
el presidente del consejo para exa­
minar la situación.

Braga, 13.—Los detalles de los 
incidentes de anoche provocados 
todos ellos por la actitud <Je los héin- 
linistas son Jos .siguientes; varios 
centenares de nazis atacaron a los 
traiLseuntes clieco.s y rompieron los 
cristales de ias tiendas (hecas. Los 
checos reaccionaron .y se entabló una 
verdadera batalla entre ambos ban­
dos resultando heridos un súdete y 
un checo. En Gheb Egger los nazis 
en gran numero intentaron asaltar 
la casa del pueblo socialista después 
de habérla apedreado pero ias esca­
sas personas que se encontraban en 
las Glicinas repelieron la agresión 
aunque contra los tiros de los nazis 
Uivieroaque defenderse con sillas. 
A  las 12 lie la noche .sonó nna sire­
na, y ios nacis dieron por terminado 
su «ejercicio». En OobJen organiza­
ron una manifestación al grito de­
sviva Hitler:!’ y conro Jas escasas 
fuerzas de la policía de la localidad 
no podía disolver a los manifestan­
tes, intervino el ejiircito y detuvo a 
un heinJiiiistá, sin embargo para evi­
tar ei derrame de sangre el detenido 
fue libertado después de tomarle iá 
filiación. Fuerzas del ejército, policía 
y guardia nacional, han sido puestas 
en sitios estratégicos y  ocupan las 
principales calles.
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îiíUrdes n
Kl a h  i

lo m

¡Casasii
E x i s t í s  

"‘f'úinpren 
'̂ '1 desaf 

A lc a ld e  

' l isp o n c  
lneiiiar h 
l'fU'ii que

I

Ayuntamiento de Madrid




